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Não pode evidentemente 
o governo occupar-se de pla- 
nos de profundas reformas, 
emquanto não tenha resol- 
vido as duas grandes ques- 
tões, que pesam sobre os 
seus hombros: a questão dos 
tabacos e a questão da pa- 
cificação do sul de Angola, 
que são de importância suf- 
ficiente para lhe absorver 
toda a attençãoe occupar-lhe 
toda a actividade. Não se- 
ria, pois, nem justo nem op- 
portuno d^lle exigir empre- 
hendimentos arrojados, nem 
mesmo de limitado alcance, 
e toda a impaciência com 
que se aguardem reformas 
administrativas ou fiscaes, 
no proposito de poupar nas 
despezas e de fazer produ- 
zir as receitas, seria tão mal 
cabida como injustificada n1- 
esta occasião. No entanto, e 
como base de ulterior dis- 
cussão e pontos de doutrinas 
que nos parecem, assentes e 
incontestáveis, iremos refe- 
rindo-nos, iramos apontando 
utn ou outro serviço, que 
nos parecerem mais carecen- 
tes de modificações profun- 
da-s, afim de que todos os 
serviços sejam mais profí- 
cuos, se tornem menos dis- 
pendiosos^ thesouro e pub- 
lico lucrem por egual. 

Faz-se geralmente grande 
escarceu quando apparece 
uma ou outra nc meação 
d1este ou d'aquelle indivi- 
duo, para serviços inventa- 
dos adrede, manifestamente 
inúteis ou perfeitamente dis- 
pensáveis, eás vezes mesmo 
com denominações e func- 
ções tão notoriamente ridí- 
culas, que dão logo o con- 
vencimento absoluto de que 
taes funecionarios, em gerai 
bem retribuídos, foram in- 
ventados para não fazerem 
absolutamente nada. Todos 
os governos, sem excepção, 
teem incorrido n1este erro, 
e ós" subsequentes allegam 
em sua defeza, o exemplo 
que lhes legaram em actos 
idênticos os seus antecesso- 

.res. Factos taes, pórem, só 
attestando uma ausência de 
escrúpulos que escandalisa 
todos ©s espíritos austeros e 
desmoralisa o funccionalis- 
mo trabalhador e tão mal 
remunerado, não importam, 
na verdade, prejuisos sensí- 
veis e apreciáveis para o or- 
çamento geral do Estado, 
que mais profundamente se 
resente e soffre no modo co- 
mo produzem ss receitas e 
crescem as despezas, por 
motivo d'essa prodigiosa 
anarchia que ha muitos an- 
nos existe, mas recentemen- 
te se tem aggravado, na ad- 
ministração de todos os ser- 
viços públicos, com incalcu- 
lável prejuiso dos particula- 
res e do Estado ao mesmo 
tempo. 

Pouco influe, a não ser 
para a questão de moralida- 
de, que sejam nomeados,"um 

dois, tres ou meia dúzia de 
engenheiros além dos dos qu- 
adros tegaes. E1 uma des- 
peza inútil, é certo, são si- 
necuras que a seriedade dos 
serviços não comporta e que 
a probidade dos ministros 
não poderia auctorisar. Mas 
é uma despeza relativamen- 
te insignificante que não al- 
tera a cifra das despezas 
geraes do Estado. O mesmo 
não succede, porém, com a 
maneira assombrosa como 
costumam correr os servi- 
ços geraes de estradas e de 
edifícios, com a falta abso- 
luta de fiscalisação seria e 
effectiva, com o excesso ha- 
bitual de todos os orçamen- 
tos, com os materiaes en- 
tregues pelos fornecedores, 
com tudo, emfim, em que 
seguramente se perdem cen- 
tenas e centenas de contos 
todos os annos, malbarata- 
dos e completamente perdi- 
dos, sem que ninguém se 
occupe de cumprir as suas 
obrigações, de zelar os di- 
nheiros públicos, vigiar para 
que verdadeiros roubos se 
não pratiquem com tal de- 
saforo e em quantidade ta- 
manha. 

Projecta-se uma obra,ela- 
bora-se o seu orçamento, é 
eile approvado, põe-se em 
execução, iniciam-se os tra- 
balhos. pois ao cabo de pou- 
cos mezes da sua execução, 
acha-se de todo consumida 
a verba em que essa obra 
foi dotada. E' preciso mui- 
tas vezes gastar-se o dobro, 
algumas o triplo, mas pare- 
ce-nos não haver um só 
exemplo de que alguém se 
occupe, por dever de cargo, 
de ir inspeccionar como o 
dinheiro se gastou, porque 
é que não bastou a verba em 
que foi orçada, quecircums- 
tancias de força maior se 
déram para tão considerável 
augmento de despezas, apu- 
rando finalmente se houve 
erro no projecto ou no or- 
çamento, se houve desleixo 
ou fraude, a quem cabe a 
responsabilidade dos factos 
e quem deve por elles ser o 
responsável. Qual historia. 
Passa tudo em julgado. Ou 
a obra não se conclue, ou 
custa o dobro ou o triplo do 
que devera razoavelmente 
custar. E tudo continua na 
mesma, repetindo-se com o 
mesmo desplante, succeden- 
do-se com a mesma impu- 
nidade. Os fornecedores, em 
face da continuada repetição 
de factos idênticos, fazem o 
que bem lhes apraz, fiscali- 
sação não havendo, em ge- 
ral, nenhuma, e desde que 
ha esta falta,não ha também 
responsáveis nem responsa- 
bilidades. 

Antigamente tinham os 
engenheiros districtaes uma 
ajuda de custo respectiva aos 
dias em que percorriam os 
seus districtos fiscalisando os 
trabalhos das estradas. Pa- 

rece que um ou outro abu- 
sou algumas vezes, metten- 
do-se em folha e abonando- 
se de ajudas de custo, quan- 
do estivera muito descança- 
do na sede do districto em 
sua casa. tm vez de ser se- 
veramente punido aquelle 
que tal abuso tivesse prati- 
cado, cahiu sobre elle a ban- 
deira da mizericordia da 
brandura dos costumes indí- 
genas, e adoptou-se a sabia 
formula de reduzir essa aju- 
da de custo a cinco dias ape- 
nas mensaes! Em cinco dias 
hade um funccionario per- 
correr léguas e léguas e ain- 
da por cima ter tempo e 
vontade de fiscalisar qual- 
quer obra que seja! E como 
taes funecionarios se con- 
vencem de que nada podem 
fiscalisar em tão curto tem- 
po, adoptaram a pacifica re- 
solução de não sahirem nun- 
ca, de nada fiscalisarcm nem 
verem, e assim, effectiva- 
mente, ficam os serviços a 
seu cargo mais egualmente 
fiscalisados. Não são fiscali- 
sados nenhuns. 

A alta de accordo entre 
os di/ersos ministérios, o 
conflicto de auctoridades to- 
das ellas muito senhoras do 
seu nariz, a indifferença com 
que n^im ministério se olha 
para o que corre pelo outro, 
a especie de timbre com que 
os funecionarios d,um mi- 
nistério se empenham em 
contrariar o que desejam ou 
o que fazem os de outro, 
conduzem ás consequências 
mais dispendiosas,mais cómi- 
cas e muitas vezes mais ri- 
dículas, que chegam a es- 
pantar os espíritos ainda os 
menos propensos a espan- 
tos. Um caso entre centenas 
d^lles, diz «O Popular. 

Uma grande porção de 
terreno pertencente ao Es- 
tado, no lado occidental da 
Avenida, estava ha muitos 
annos para ser vendida ou 
aproveitada para qualquer 
edifício do mesmo Estado. 
A direcção da Associação 
de Horticultura pediu uma 
porção d,esse terreno, para 
nMle fazer algumas exposi- 
ções de fructos e de flores, 
o que realisou durante uns 
poucos de annos. Como a 
galeria que estabeleceu era 
modesta, tendo apenas por 
coberturas alguns pannos de 
linhagem gjosscira,pois que 
a Associação é muito pobre, 
começou-se a dizer que tal 
galeria era imprópria de es- 
tar n'aquelle local, no cen- 
tro da Avenida, que produ- 
zia detestável effeito, que 
para as exposições se não 
podiam convidar as Mages ■ 
tades. Por isso a direetão 
começou a deligendar que o 
ministério das obras publi- 
cas auxiliasse a Associação. 
Tanto pediu, tanto insistiu, 
tanto supplicou, que obteve 
do ministro das obras pub- 
licas que lhe mandassem fa- 
zer um pavilhão Je madei- 
ra do Estado, que, segundo 
se disse, importou de oito a 
dez contos de réis. O pavi- 
lhão ficou elegante, vistoso, 

e inteiramente proprio para 
o fim e para o local. 

Tinha o pavilhão de exis- 
tência talvez não chegasse a 
um mez, que o ministério 
da fazenda, que durante an- 
nos e annos tinha conserva- 
do sem applicação os terre» 
nos em que se erigiu o mes- 
mo pavilhão, se lembrou lo- 
go de pôr os mesmos terre- 
nos em praça e estes passa- 
ram para os seus compra- 
dores! Tiveram então as 
obras publicas de demolir o 
pavilhão que tinham mesmo 
acabado de construir, e com 
a demolição não se devia ter 
gasto pouco dinheiro, como 
é de habito em casos taes. 
Mas não parou aqui o phan- 
tastico acontecimento. O mi- 
nistério das obras publicas 
não tinha que dar applica- 
ção á madeira já apparelha- 
da do pavilhão e resolveu 
pôr essa madeira em praça. 
Aberta a praça segundo nos 
constou n^ssa occasião, hou- 
ve um feliz mortal que ad- 
quiriu tudo aquillo parece 
que por seiscentos mil réis, 
assim se acabou a historia 
dos terrenos na Avenida, 
da exposição da Associação 
de Horticuflura, do pavilhão 
manaado fazer e acto con- 
tinuo mandado demolir, dos 
restos vendidos por uma co- 
lher de ervas, e do modo 
como a administração pub- 
lica se comprehende e se 
encohtia n'este bello paiz á 
beira mar plantado. 

—— 

Eraiffraçâo 

Os fugidos ao serviço 
militar—A obra do 
acaso—Um carcerei- 
ro modela—Coisas 

curiosas 

O nosso presado collega 
(Jornal de Noticias», des- 
creve assim o caso da fuga 
dos 69 emigrantes portugue- 
zes detidos em Vigo na se- 
mana passada: 

«Como se sabe, um dos 
sentimentos mais profunda- 
mente arreigados no povo 
portuguez é o terror do ser- 
viço militar, terror que se 
justifica pela transformação 
grande que esses annos de 
serviço fazem na vida d'um 
moço, mas que é inteira- 
mente pueril no que respei- 
ta ao receio do rigor ma- 
quella vida, que é afinal co- 
mo outra qualquer ou me- 
lhor. Mas o que é certo é 
que esse sentimento existe e 
não é raro ver esse dispa- 
rate de uma mãe que chora 
porque um filho vae para o 
serviço militar, onde lhe é 
fácil fazer uma carreira bri- 
lhante, filho esse que muitas 
vezes nem modo de vida 
tem e que se farta de lhe 
dar desgostos. 

Ora, esse terror do ser- 
viço militar é um dos prin- 

cipaes motivos cTessa especie 
de escravatura branca que 
se chama a emigração clan- 
destina. Grupos e grupos de 
desgraçados, ás vezes famí- 
lias inteiras, vendem tudo 
quanto possuem, realisam 
todas as suas tristes econo- 
mias e partem a occultas, 
levados ás cegas, pela mão 
interesseira e perversa dos 
engajadores. Chegam á Hes- 
panha já sem metade tTesse 
dinheiro. Ahi, porém, cahem 
nas mãos apavorantes dos 
engajadores hespanhoes que 
com sua espantosa arteirice 
e habilidade conseguem ex- 
torquir-lhes os restantes co- 
bres, embarcando-os, por 
fim, nas peores condições e 
a braços com a maior misé- 
ria em paiz estrangeiro. E1 

simplesmente medonho, e é 
preciso que o terror do ser ■ 
viço militar seja muito gran- 
de para que a nossa gente 
das aldeias vá assim entre- 
gar-se nas mãos de infames 
exploradores que realisam 
em nossos dias a antiga es- 
cravatura e desempenham 
nos nossos tempos de liber- 
dade c de sociabilidade o vil 
papel dos antigos negreiros. 

Muito haveria que dizer a 
este proposito; mas,por ago- 
ra, vamos unicamente rela- 
tar um facto que acaba de 
dar-se cm Vigo com õg emi- 
grantes portuguezes clandes- 
tinos, e que nos foi relata- 
do pelo nosso solicito cor- 
respondente em Valença. 

Na noite de 26 de outubro 
ultimo, seriam cerca de n 
horas, passeiava pela gran- 
de avenida que se estende a 
par da ria de Vigo,na escu- 
ridão, despreoccupadamente 
e sem armas até, o capitão 
da guardiã civil hespanhola 
residente n5aquella terra, sr. 
Affonso Martins Garrido, 
quando, de subito,ouviu pró- 
ximo de si, no molhe de pe- 
dra, vozes confusas e aba- 
fadas de muitas pessoas, 
que, ao lobrigarem-o, trac- 
tavam de se occultar d^lle. 
Desconfiando d^ssa altitude, 
caminhou para elles rapida- 
mente, para averiguar do 
que fosse. N'esse momento, 
porém, os homens fugiram 
precipitadamente e atiraram- 
se de roldão para dentro d'- 
um lanchão enorme, onde 
foram cahir uns por cima 
dos outros. 

Accentuando-se-lhe por 
isso mais as suspeitas, o ca- 
pitão atirou- se também para 
dentre da lancha e, revis- 
tando-a, com um phosphoro 
acceso, foi encontrar no po- 
rão, escondidos na mais mi- 
séria promiscuidade, setenta 
e tantos emigrantes portu- 
guezes e hespanhoes, que se 
agachavam ali. Pediu auxilio 
para terra e, acompanhado 
por dois dos seus guardas, 
prendeu toda aquélla gente, 
levando-a para o carcel de 
Vigo. Ahi, separou os hes- 
panhoes dos portuguezes, 
contando dos nossos 69, os 
quaes poz á disposição do 
nosso cônsul n^quella cida- 
de, o prestimoso funcciona- 

rio st. dr. José Martins de 
Menezes. 

Immeliatarrtente as auc- 
toridades d\aqui foram pre- 
venidas telegraphicamente, 
e o sr. Annibal Rego, dili- 
gente chefe dos serviços da 
policia especial de repressão 
á emigração clandestina, or- 

I denou pelo teiegrapho ao 
seu agente em Valença, que 
partisse logo para Vigo, 
acompanhado de quem jul- 
gasse preciso, para acompa- 
nhar aquelles emigrantes pa- 
ra Portugal. E elle mesmo, 
o sr. Rego, partiu logo pa- 
ra Valença. De tudo isto foi 
o único a informar a seu 
tempo, o «Jornal de Noti- 
cias». 

Isto foi a 27. No dia 28 
de manhã estavam os agen- 
tes em Vigo e, de accordo 
com o cônsul, combinou-se 
na inspectoria de policia d^- 
quella cidade hespanhola,que 
os emigrantes partiriamn^m 
comboio que sae de lá pou- 
co depois das 9 horas da 
noite. 

Mas os engajadores hes- 
panhoes é que não estavam 
a dormir. E lá arranjaram 
as coisas, com a policia de 
Vigo, de tal fórma, que pou- 
co antes da sabida dos pre- 
sos para o comboio e quan- 
do estavam o cônsul e os 
agentes portuguezes na re- 
partição da inspectoria da 
pclícia, um policia hespanhol 
accusa, de repente, um dos 
auxiliares do agente portu- 
guez de Valença, de o ter 
visto pouco antes roubar 
uma carteira. Por mais que 
lhe dissessem que não podia 
ser, o homem barafustava 
em gallego que sim, que sim, 
e o que é certo é que se ar- 
ranjou tal balbúrdia, que, 
por alguns momentos, a at- 
tenção do cônsul foi voltada 
para o caso. Emquanto este 
seguia o preso—porque o 
auxiliar fei logo preso, é cla- 
ro—e tratava de procurar 
o meio de o libertar, os che- 
fes da policia retiraram-se 
como por encanto e quando 
o cônsul voltou á secretaria 
não encontrou viva alma, a 
não ser o polisoute, que fa- 
zia a guarda em passo com- 
passado e manhoso. 

Em vista d^quillo, resol- 
veram o ccnsul e o agente 
portuguez que os 59 emi- 
grantes embarcassem só no 
dia seguinte, retirando-se e 
procurando, entretanto, pro- 
var a impossibilidade de que 
o auxiliar fosse o gatuno da 
tal carteira phantasiada. 

Mas no dia seguinte é que 
se descobria a pittoresca ma- 
rosca. 

Cerca das 5 horas da ma- 
nhã, o cônsul portuguez é 
accordado bruscamente em 
sua casa, de ordem do dire- 
ctor da cadeia de Vigo, o 
qual lhe mandava dizer que 
houvera n^quella noite uma 
fuga de presos, tendo de- 
sapparecido todos os portu- 
guezes emigrantes. Sobre- 
saltado, accorre o cônsul á 
cadeia e, conduzido ao cár- 
cere onde haviam ficado os 
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presos portugiic/es. depara | 
com uma perfeita scena de j 
comedia. A um canto 'esta- , 
va o chamado vigilante da ' 
prisão, de mãos e pernas l 
amarradas, que contava af- [ 
tlicto o seguinte: * 

Seriam 2 para as '3 horas 
da madrugada, sentia clle, 
vigilante, que um dos pre- 
sos chorava. Comino vido» 
com aquellas tristes lagrimas 
do expatriado, aheirou-se 
dVHe e perguntou-lhe o que 
tinha. Como este não res- 
pondesse e cada vez choras- 
se mais, elle então otVere- 
ceu -Tííe" se queria tomar una 
copa de ^giiardiente.himqii- 
to elle, vigilante, estava 
baixado para o preso n a- 
quella santa obra dt carida- 
Uc,os outros presos saltaram 
todos em cima dVlie e zás, 
amarraram -no de pese mãos 
e deitaram-no para aqacllc 
canto, fugindo todos preci- 
pitadamente. 

Corrcndo-se logo ao cacs 
de embarque, já as auctori- 
dades portuguesas não vi- 
ram, muito "ao longe, mais 
do que a vaga silhonelte do 
vapor da companhia dos 
Chavgairs Reunis que se 
aflastava a toda a pressa le- 
vando a seu bordo os Sq 
emigrantes, que haviam em- 
barcado na madrugada, jun- 
to ás ilhas Cies, que ficam 
a meio da immensa e riso- 
nha bahia de \ igo. 

Quando no dia seguinte o 
activo cabo da nossa policia 
de emigração, Adolph» Li- 
ma, alli chegou na esperan- 
ça de'trazer os emigrantes, 
encontrou o cônsul de mãos 
espanadas. Felizmente ainda 
que o guarda preso foi jul- 
gado alli mesmo na policia, 
summariamente, e absolvido 
e posto em liberdade. 

O leitor está a ver o truc 
imaginado que surtiu o mais 
completo elf-áto. 

Tendo recebido estas in- 
formações, fômos hontem 
á repartição da policia de 
repressão á emigração clan- 
destina perguntar o que ha- 
via de verdade vdeste im- 
bróglio verdadeiramente 
bespanhol. Disseram-nos ser 
verdadeiro em lodosos seus 
pontos e, mais, que se des- 
confiava terefh fugido entre 
aqhelles 3y emigrantes, tres 
ou quatro criiUhr isos. sendo 
todos os restantes refractá- 
rios ao serviço militar. 

L1 para lastimar a pouca 
segurança das aúctoridades 
hespanholas, fôra já se vê, 
as honrosas excepções como 
a de aquelie capitão da gu- 
ardiã Civil que soube cum- 
prir energicamente o seu 
dever. Mas, ao que no« cons- 
ta, estes abusos dão-se gra- 
ças a influencias politicas de 
titulares altamente colloca- 
dos, que conseguem manter 
nos cargos aúctoridades d1- 
esta ordem. E, assim, essa 
horrível escravatura branca 
dós engajodorcs continuará 
prosperando. 
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Wiiitiiiaarlo: — A rbifra - 
mento das côngruas (leis de 
20 de julho de e 8 de 
novembro de 0841 jn—Con- 
cursos para provimento de 
benefícios ecclesiasticos."— 
Aposentação do clero paro- 
chial.— Regulamento do re- 
gistro parochial (annòtado). 
—Concursos para capellães 
militares, etc., etc. O seu 
custo c de 201 réis. 

Pedidos á' «Bibliothecá 
Popular de Legislação», rua 
dos Fanqueiros, 177—Lis- 
boa. 
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Os til timos eclioH 

Serviço militar. Os re- 
1 crutas apurados para caval- 

laria que desejem remir a 
obrigação do serviço acti- 
vo c da primeira reserva 
por SóAooó reis ao fim de 
seis meses dc serviço,podem desde 
já cflcctuar essa remissão 
no districto de reserva n," 
3 até ao dia 7 do corrente, 
afim de poderem ser trans- 
feridos para os corpos de 
infanteria ou caçadores que 
mais lhes convenha, para 
servirem durante aquelie 
tempo. 

Eis o a viso aos interes- 
sados. 

—Assembleias eleitoraes: 
F.is os cidadãos que presidi- 
ram ás mesas das assemb- 
leias eleitoraes na c'eição da 
camara, realisada no ultimo 
domingo; 

Formarlz.—dr. Narciso C. 
Alves da Cunha; supplente. 
Barcholomeu Severim de 
Sousa Lobo. 

Paredes—Antonio Gomes 
de Castro; supplente, José 
Joaquim da Silva. 

Rubiães—dr. Antonio G. 
Nogueira; supplente, Anto- 
nio Julio Nogueira. 

Os presidentes das ulti- 
mas assembleias, effcctivos 
c supplentes, deram mos- 
tras de sábios na lei eleito- 
ral. 

Na fmoxima carta falia- 
rei um pouco mais detida- 
mente sobre o assumpto. 

—Administrador do con- 
celho. Tomou posse da ad- 
ministração do concelho, na 
segunda feira ultima, o ne- 
gociante sr. Domingos Gus- 
mão da Cunha Ribas. 

Procura, meus caros lei- 
tores, o novo magistrado 
tornar-se violento á 
força da sabedoria. 

E' rir a bandeiras despre- 
gadas. 

—No domingo ultimo, a 
fim dc se tratar de eleições 
municipaes, houve uma reu- 
nião em casa do Sr. conse- 
lheiro Miguel Dantas. 

Ea liaram os srs: Capitão 
Pinto da Motta, Narciso da 
Cunha e P.e Casimiro de 
Sá. 

Foram, os oradores, fre- 
neticamente appíaudidos. 

— Doente tem estado gra-. 
vemente enfermo o nosso 
presado amigo Julio d'01i- 
veira Ribeiro, dedicado filho 
do conceituado negociante 
sr. Joaquim José Ribeiro. 
Supplicamos aos bons deu- 

ses as suas rapidas melho- 
ras. 

— 1'iolencias d ultima ho ■ 
rd. O nosso presado amigo 
Áureo de Carvalho, aspiran- 
te da repartição de fazenda 
d^sté concelho, foi chama- 
do, a fim de serviço, a Lis- 
boa. 

Politiquice no caso... 
—Ainda violências. Foi 

transferido para Vianna o 
nosso estimável amigo sr. 
João Esteves de Carvalho, 
recto empregado na fiscali- 
sação dos impostos dAste 
concelho. 

Para b substituir, veio 
transferido para aqui o sr. 
José da Purificação Gonçal- 
ves, hçmquisto empregado 
em Vianna. 

—Dc visita. Vimos hon- 
tem iVcsta vi lia o nosso de- 
dicado e intçlligcruc amigo 

Hilário Barreiros. 
—Uma .jneixa. Osr. mes- 

tre escola de Romarigães, 
d^ste concelho, apresentou 
na respectiva administração 
uma queixa contra vá- 
rios cavalheiros que nVifn 
dos dias da semana ultima, 
andavam angariando votos 
para as eleições camararias. 

O sábio pedagogo allirma 
ser aggredido pelo's indiví- 
duos acima alludidos, quan- 
do, estes, nem apenas com 
sua cxcellcncia fallaram. 

Espere-lhe a volta sr. Bnu«, 
ças. 

—Porque faço parte diu- 
rna assembleia eleitoral (me- 
sa) não me prolongo mais 
por hoje, pois estão próxi- 
mas as 9 horas. 

7—10—904. 

A. M. 

e 
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CAM AH. A 
MUAUIPAC 

Sessão de ij d'outubro 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima, por quem foi 
apresentada a relação dos 
vereadores e seus substitu- 
tos eleitos nos tres últimos 
triennios, a qual lhe fôra 
enviada pelo governador ci- 
vil d,este districto, afim de 
serem sorteados para presi- 
direm ás mozas das assem- 
bleias eleitoraes na eleição a 
que se vae proceder no dia 
o do proximo mez de no- 
vembro. Ficou a camara in- 
teirada. 

—Pele vereador sr. Este- 
ves foi dito que, tendo o seu 
collega Pires proposto para 
ficar para esta sessão o que 
se devia resolver com rela- 
ção ás sobras da agua da 
íonte das Carvalhiças, dese- 
java saber o que se resolvia 
a tal respeito. 

Pelo vereador sr. Pires 
foi dito que tirtha combina- 
do com alguns dos morado- 
res d^aquelle logar para, a 
expensas1 suas, fazerem um 
tanque onde possam ser de- 
positadas as sobras da agua 
da referida fonte, mas que, 
como ainda não tinha falla- 
do com todos, entendia na- 
da se poder resolver n^sta 
sessão. 

—Pelo mesmo vereador 
foi dito que lhe constava que, 
os nfarchantes que condu- 
zem as carnes verdes do 
matadouro para onde são 
vendidas, introduz.em car- 
nes de reses que não são 
examinadas, e porisso pro- 
punha para que a carne das 
mesmas, depois de abatidas, 
fosse carimbada. 

Esta proposta foi appro- 
vada, declarando o sr. pre- 
sidente que ficasse o propo- 
nente encarregado de man- 
dar fazer as marcas preti • 
sas, com a designação «Ca- 
mara Municipal». 

—Pelo vereador Pires foi 
mais dito que mandou avi- 
sar o cocheiro do carro que 
aqui costuma chegar ás 11 
horas da manhã para decla- 
rar, por termo, a hora da 
chegada a esta villa c da sa- 
bida. Achando-sc o mesmo 
cocheiro presente, declarou 
não ter carreira annunciada. 
Que vinha a esta villa quan- 
do tinha passageiros paia 
conduzir, e sáe á hora que 

l aos mesmos convam, Poris- 

so não podia assignar termo 
algum para tal lint. A cama- 
ra concordou com esta dec- 
laração. 

—Pelo vereador Esteves 
foi dito que, na sessão an- 
terior, se fallára para ser 
designado o local onde de- 
vem ser collocados os carros 
que, de fóra, vem a esta vil- 
la, e porisso propunha para 
tal assumpto ser hoje resol- 
vido. O sr. presidente res- 
pondeu que, sem se fazer a 
limpeza necessária no largo 
da Feira do Gado, não po- 
dia ser designado tal local. 

— Foi nomeado zelador 
municipal Manoel Joaquim 
Esteves, solteiro, do logar 
e frcgucz.ia de Cousso. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo 
mez. proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 26 d'outubro 

Presidência do sr. Domin- 
gos Ferreira d'Araujo, pelo 
qual foi proposto para se 
dar cumpri mento ao dispos- 
to no art.0 18 § 2.0 do De- 
creto de 24 de dezembro de 
1901. nomcando-sc em se- 
guida quatro vogaes efiecíl- 
vos c quatro substitutos pa- 
ra a commissão do recense- 
amento militar que tem dc 
servir em igò5. 

—Pelo mesmo foi dito 
que, no dia 17 do corrente, 
tinha fallecido na sua Casa 
da freguezia de Paços, «Tes- 
te concelho, o benemérito 
cidadão João Manoel Durãcs, 
presado pae do sr. dr. An- 
tonio Joaquim Durães. Que 
não faz a apologia dos cxccl- 
lentes dotes de que era do- 
tado o extlncto por serem 
de todos bem conhecidos e 
que, em signal de profundo 
sentimento, propõe seja en- 
cerrada a sessão e d^sta 
parte da acta seja extrahida 
copia e enviada ao Ex.mo 

Sr. Dr. Antonio Joaquim 
Durães. 

Nada mais se tratou. 

—— 
Impoctantc donativo 

A pedido do digno pro- 
vedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia d^sta villa, sr. 
Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, conseguiu, na ci- 
dade do Rio de Janeiro, o 
nosso prestimoso conterrâ- 
neo sr. Luiz Maria Montei- 
ro, já por si, já por vários 
patrícios que ali residem, a 
quantia de i5o;>ooo reis pa- 
ra com ella se proceder aos 
reparos . que a acção des- 
truidora do tempo tem feito 
no magnifico templo do ex- 
tlncto convento dc St.0 An- 
tonio d^sta mesma villa. 

Acções meritórias «Testa 
ordem não carecem de com- 
mentarios, visto que, de per 
si, se recommcndam, e por 
isso permlttam- nos os nos- 
sos patrícios que d'aqui lhe 
enderecemos os nossos agra- 
decimentos, registando mes- 
te jornal feito tão meritório 
como significativo, e praza 
a Deus que jamais se es- 
queçam do torrão que viu 
nascer filhos tão debicados 
como caritativos. 

At tenta a forma como o 
sr. Frederico Augusto dos 
Santos Lima, na qualidade 
de provedor do primeiro es- 
tabelecimento pio d^ste con- 
celho tem, até hoje, regido 
e governado tal estabeleci- 
mento de caridade, estamos 
certos que, com o mesmo 
acerto c profícua perícia ca- 
berá inverter tal esmola no 
preciso esplendor de que o 
indicado templo carece, sa- 
tisfazendo assim não só ao 
cumprimento dos deveres 

que tão espinhoso cargo lhe | 
impõe, mas ate á manifesta 
vontade dos generosos dona- 
tários, que são os srs: 

Luiz Maria Monteiro 
ioo;5ooo rs. 

Albano Pereira 
Caldas 100^000 » 
Trancoso & 
Irmão toOfjooo » 
Domingos C. 
Pereira ioo^ooo » 
Marcos José P. 
dc Brito 1 oo()ooo » 
Faustino da 
Cunha 5o0ooo » 
Francisco 
Domingues 2 o Ao»o » 
Som ma 370A000 » 

Que, ao cambio do dia, 
produsiram iSoçíooo reis 
fortes. 

—— 

Aiovas esiaiU|»llhas 

Tendo de ser substituídas 
por outras, de diverso typo, 
as estampilhas «Imposto do 
sello» e «Contribuição indus- 
trial», foi determinado: 

i.0 Que cesse no dia 3t 
de dezembro de 1904 a ven- 
da, circulação e validade das 
estampilhas nc corrente an- 
no, para cobrança do «im- 
posto Io sello» e da «con- 
tribuição industrial», deven- 
do começar a usar-se no dia 

1 de janeiro de iqoS as do 
typo novamente adoptado. 
' 2.0 Que a troca das es- 

tampilhas mandadas retirar 
da circulação se eflectue nos 
termos do regulamento de 9 
de agosto de 1902, nas re- 
cebedorias da "receita even- 
tual, dos bairros e dos dif- 
ferentes concelhos, até 3i 
de janeiro de_ 1905. 

3." Que até ao dia 28 de 
fevereiro seguinte, os diver- 
sos recebedores enviem, por 
intermédio das respectivas 
repartições de fazenda dis- 
triclaes, á Casa da Moeda e 
Papel Sellado as existências 
em seu poder das estampi- 
lhas declaradas caducas. 

4.0 Que decorrido aquelie 
praso, não sejam acceites pa- 
ra nenhum effeito as estam- 
pilhas a que se allude. 

——- 
O tempo 

Ha muitos dias que o tem- 
po se tem conservado nhima 
temperatura agradavcl, ape- 
sar de brusco c, por vezes, 
ameaçando chuva, a qual 
tanta falta está faz.endo á 
agricultura. 

" Escolástico, com relação 
ao tempo provável que ha- 
verá ^esta quinzena, faz, as 
seguintes previsões: 

De 1 a 4—Regimen do 
nordeste com tempo vario. 
Na Andaluzia, e Extrema- 
dura, ceu nublado e desde 
o dia 3, ao centro da penín- 
sula, ameaças de chuva com 
vento frouxo. No Cantabri- 
co, temporal. 

De 5 a 7—Temporal no 
Atlântico. Regimen de sudo- 
este, chuva miúda nas duas 
Castellas,Extrema dura, Gal- 
liza, Aragão, Vascongadase 

, Cataluna. Neve nos Pyre- 
neus e nas cordilheiras. 

De 8 a 11 —Bom tempo; 
cerração a noroeste; nevo- 
eiro e geadas ao norte da 
península c nas Castellas. 

Dc 12 a j 5—Temporal 
no Cantabrico. , Agitação no 
Mediterrâneo. Regimen do 
nordeste, nuvens grossas e 
algumas nevadas. Depois 
chuva no levante, Extrema- 
dura, Aragão e Castella, 
com temperatura amena. 

Itfelvão luunlelpaf 

Com uma verdadeira pd^ 
podre, rcalisou-se no ultimo 
domingo n^este concelho o 
acto eleitoral municipal. 

A lista apresentada pelo 
partido progressista c que 
foi eleita por unanimidade, 
c composta dos cidadãos se- 
guintes: 

■CffectlvoA 

Bacharel Augusto Cesar 
Ribeiro Lima 
José dc Sá Sotto Maior 
Francisco Pires 
José Augusto Pires 
Antonio Alberto tTOuteiro 
Esteves 
José Antonio Rodrigues. 

Miibstltutos 

Victorlno Esteves 
Luiz. José de Sousa Pinto 
Manoel José Monteiro 
Francisco Caetano de Sou- 
sa 
Julio José Alves 
Antonio Justiniano Alves 
Salgado 
Felix Victorino de Sousa. 

Oxalá que, pela sua boa 
administração, sómente te- 
nhamos dc louvar o seu pro- 
ceder. 

Fiscallsaçíío do» 
vluhitN 

Segundo consta, vai bre- 
vemente ser posto em exe- 
cução cm todo o paiz o re- 
gulamento de 17 «le dezem- 
bro do anno findo para a 
(iscalisação dos vinhos, que 
apenas está vigorando em 
Lisboa. 

- — 
Administrador do» 

Arco» 

Já tomou posse do cargc 
dc administrador do conce- 
lho dos Arcos o distincto 
advogado rTaquella comarca 
sr. dr. José Antonio Pereira 
de Sousa, presado irmão dos 
srs. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, distincto facultativo 
d^ste município e Francisco 
Pereira de Sousa, intelligen- 
te contador d'èste juizo. 

Ao acto assistiu grande 
numero de cavalheiros das 
suas relações. 

A sua cx.a as nossas feli- 
citações. 

<|ue é o Socialismo? 

Editado pela acreditada 
«Livraria Moreira»,com séde 
na P. de D. Pedro, 44,Por- 
to, acabamos de receber um 
exemplar d'esta publicação, 
que muito agradecemos e re- 
commendamosaos nosos lei- 
tores. 

— 
Publicações recebida» 

Lui\ de Camões— Acaba- 
mos dc receber o tomo 14.0 

d^ste grande romance his- 
tórico, por Antonio de Cam- 
pos Júnior, que muito agra- 
decemos. 
Ciazeta dos lavradores 
—Recebemos o n.0 20 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 17 do i5.0 

anno. 
Passatempo. — Acabamos 

de receber o n." 96 d^sta 
illustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
verr interessantíssima, 
■íncjclopcdla das Fa- 
mília» Recebemos o n.0 



mui OS MSLGâp 

Cuusclhclro «Imcli-nx 
VellosO 

Já assumiu o cargo de 
chefe da 3.a repartição da 
direcção geral de instrucção 
publica, em Lisboa, o sr. 
conselheiro José Maria de 
Queirôz Vellosõ, illustre ex- 
governador civil d^ste dis- 
trlcto. 

-— 

•AKTÃO BK PARABÉNS 

Faiem ânuos: 

Hoje—o sr. Francisco Jcsé 
da Cunha Guimarães. 

Domingo—o sr. João Eugé- 
nio da Costa Lucena. 

—Estiveram no Porto os 
srs. Antonio Joaquim Este- 
ves c Joaquim d"Egas Af- 
fonso, acreditados negocian- 
tes d'esta praça. 

—Vimos aqui, na semana 
passada, a illustre Viscon- 
dessa do Pezo, acompanha- 
da de sua e.\.ma família, e o 
sr. Arthur Augusto da Sil- 
va, muito digno major dc 
caçadores 3. 

—Esteve em Monsão, com 
sua presada esposa, o sr. 
José Augusto Teixeira. 

•—Também aqui vimos as 
cx.™3* sr." D. Candida Julia 
Armada e sua ex.n,a filha a 
sr.

a D. Camilla Augusta Pe- 
dreira, distinctas damas da 
vjlla de Monsão. 

—Tivemos o prazer de 
ver e abraçar n^sta villa. o 
estimável cavalheiro e bem- 
quisto còmmerciantc da pra- 
ça do Porto, sr. Antonio 
Machado da Silva, que aqui 
veio para acompanhar sua 
estremecida filhinha. 

—Esteve em Monsão, no 
ultimo domingo, com sua 
ex.ma família e a sr*. D. Sa- 
rah d'Azevedo Barroso, o 
sr. Miguel Augusto Ferrei- 
ra, muito digno escrivão no- 
tário n*esta comarca. 

—Regressou a Lisboa o 
nosso estimável assignante 
sr. Victorino Dias. 

—Está restabelecido dos 
seus incommodos, o sr. An- 
tonio Joaquim Baptista. 

Estimamos. 
—Encontra-se entre nós 

a presada esposa do sr. Jo- 
aquim Tenreiro. 

\ 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirão de Leixões: no dia 
16 o vapor «Obidense»; no 
dia 26 o vapor «Ambrose» 
c no dia 3o o vapor «Dona 
Maria». 

íejiamgans&n^iaâns&JigHjmníjEJiaEiíaajmiisEií^íLrmnjpmi 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 

C'onslniom-se gnzometi os para produzir gaz aceljleno. 
O triumphanté apparelho anton atico scin rival, é superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouameuto absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 

j mia. 
Kxecnla-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 

vir para' illuminação dc casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de eanalisacões para agua ou gaz em qualquer 

leri a do paiz e da compra de tubos de forro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, "candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxnésos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no generb, do Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diUicil 
que seja, lauto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Trecos Timitadlssímos 

□ 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS FTESTA OFFICINA: 

f.0—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves., 
a.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

MouPAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisbõa. 

4t.o—para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dAlmeida. 

5.0—para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade-do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro banhada. 
H.c—Para a casa da Carvalheira em AIvarcdo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

pONTFJA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas, 
Systema Vermorel Spooo rs. 

7a',l0r
t   rs. 

fTy-i , oóooors. Jubos de borracha de i.a qualidade, 340"rs, o metro. 
bulphato de cobre de l.a qualidade. 
Compras superiores a r5 kilos, preço convencional. 

COMPUTO X>.Xi CALÇA»© 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a   2^00 rs. 
Outras ditas a  2(5úoo „ 

" " " « « « 2;S'200 » 
lio tinhas para creança a òoo c 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram dc maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

D O- 

íUíEiímraTir GirB&iraein;^ 

Fazendas para yerãc 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo 
a 90000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1P200 e iôõoo rs., a 900 rs. 

IllL HIBli. iillf ililli 
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RELOJOARIA ^ 

Compram e trocam 
nas mellwres condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
«93, HIA DA PH AT A, «95 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL! 

Telles & C." 

F. SA' Ofl BANDEIRA, 71 I 
PORTO ÍRua do Rio do Porto 

Especialidade cm ca i MEECAÇO 
fé superior do Estado . 

e Minas ' ®s proprietários d'este 
importado directa-1 estabelecimento participam 

mente ; ao publico em geral que se 
   ; encarregam de fazer toda e 

Vcnde-se em Melgaço na ;qualque'r obra em folha, zin- 
i co, meta! c cobre, assim co- 

1( ) 1 \ l\ O V A i1110 canahsaç5cs de agua e 
-'V rv J I\ igjjz e assentarr ento e con- 

QURFiESARIA 

UNIÃO 
DE 

MANOEL SIMÕES MAIA & C." 
Praça do Commercio 

MEECAÇO 

NTeste estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
coneertos em ouro, prata e 
rclogios. 

Também n'elle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d'ouro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra dhauro 
e prata conforme se deseje. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assiícar fino e chá dc diversa- 
qualidades. 

MICO iiPiilTiBI® BO 11 

CILLEKTE iiFÍ 

SKAZíLJLKIKA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grãe. 

CAMAS BE FEES& 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machinas dc costura. 

'^5 

DO certo de bombas, por preços 
i limitadíssimos. 

VíbIio \iitrilivo áí Carne 
Único Vgalmpnie auptoriíad*» pei. 

Cvbtuo, p pela juiiu de saúde publits 
Portugal, tioc'ii)Y>nlof legalisado 

jelo cônsul geral ,lu império do lira 
■1. É muito uli' .,a pt>inalesr<mç» d' 
todas »s doer aiigmeata coiisiile 
Mvelmenle a foiças aos individuo 
debilitados e excita o appe'ite de un 
modo exlr 'xdinario. Lm cálice d eso 

, vinho, ref asenta um bom bife. Acha 
• A voniL n»-- urim-ipae-- obarmacia» 

Vender lunito e ganhar ponc» é o systema 
adoptado na 

loja mn si mivii 

ELGACO 

r7<Cgx> 
■fe1 

esteves i 1 



JDRNáL SC USLGÍÇ3 

í- * 

n i- 
i * 

i-S 2 xi •-' 
Ct! « ! 
5 oj 

^ 5 
c •- 

S. 

o 
o 

9 eço- 
if" — 

s J. 
c 

5 u oc 
& o " a • V. .. "J-.!? Si 0 CC P 

JÊ|S P " C C O «. c3 ^ 
W- 0 « 

^ Y ., v- oo C C O 5 

Pll 
« -s ^ u a ow 

Oh 

^ S 

« 5 
e 8 

 j 
* • * * ♦ « 4 ■-!■■ ■■:■ 

-■•>^Á -Íu£ÁÁÁÂ& À±i,.±±iiÍLÁjL4JL.ie*- 

éf - -'A 
«5- 

—V 
-i 

ir>~ 

Com eslabelecinmeio de fa-i- 

zeiidas na praia dlncora. 

urllCliia aos seus ex. 

H~- 
mos H»'- 

-"V 
* !«"— 

í«— 
-§<«- 

freguezes e ao publico em ge-1; 

nal que acaba de receber um 

Ií -o e variado sorlido de di- 
*• S f 

•rsas fazendas, o que ha de 
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iíba 

4 4MBIÍ4S D^M 111 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra fllnsti-ada com numerosas gravuras colori- 
das por DK UAC I.IMV c It04(l K CJA- 
IlílitO, e impressa em magnifico papel. 

m&WA BSEfÂG BOWwkAa 

"aderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
u 200 réis. 

.1 exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
npresa a importância de dez cadernetas ou tonios. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

-• -itarn-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 

KIMTORA»—l-argo do Conde liarão «O— 
IJKKOI 

: t i*clsft!n-sc agentes em todas as terras do 
.^outlncnte, colouinias e Brasil. 
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0ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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V»TA ofOcina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fnnebres, 

iucniorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Bncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras mnniclpaes. 
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Cartões de luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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^tauiiiaja e «adiada tolíetjàa dt ^asiwitas 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

I.XNUOS E AXOAI.HA30OS »E 
GUIMâRÃES 

cRoupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

(^pK^ Jvão da Silva "Campos 
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)rgão dos interesses locaes 

3P«05»RIETARÍ0 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGN/i.TURAS 

Anno  
Semestre. . . . 
Africa .armo). . 
Brazil ( « ). . 

1 moo réis 
600 * 

2 :ooo -• 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. —LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esríaltg^o e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Ol Fir.EVAS; 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, 133 

PORTO 

5 I o 

ANNUNCIOS 

Por cada linha ..... 40 réis 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-.o 20 » 

Fi/a 

CONTRA 

A DEBltlDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia franco 
Esta farinha, que é um excellenh 

Uimento reparador, de faeil digesta» 
jtilisaimo para pessoas de estomagj 
(ebil ou enfermo, para convalescente* 

... . nmmm ■ * \ .'í.c V» 9 írívffi!» BrS QJ&Jàí*'*2* 

sessoas idosas ou cresnças, é ao me» 
po tempo um precioso medicamenU 
|ae pela sua acçSo tónica reconst» 
ninte é do mais reconhecido proveii) 
tas pessoas anemicas, de constitui^ 
kaoa, e, em geral, que carecem de foi» 
fas no organismo. EsU legalmente aa 
ttorisada e privilegiada. 
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